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Resumo 

Pacífico, Alan Gustavo Fernandes; Silva, Augusto César Pinheiro da. 

Transporte Aquaviário de Passageiros na Baía de Guanabara (RJ): 

monopólio e gestão das acessibilidades em uma perspectiva geográfica. 

Rio de Janeiro, 2013. 176p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 

Geografia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Nos últimos anos, os temas ligados ao transporte, mobilidade urbana 

entraram, de forma mais significativa, na pauta de discussões das ciências sociais, 

ganhando destaque nos debates de âmbito político, econômico e social. As 

grandes cidades brasileiras são profundamente marcadas pelas condições 

inadequadas de deslocamento de pessoas e mercadorias. Além das más condições 

de transporte coletivo, já amplamente documentadas, agravaram-se recentemente 

as restrições às acessibilidades e sustentabilidades nas grandes metrópoles do país, 

gerando impactos sobre a qualidade de vida das pessoas e sobre as atividades 

sociais e econômicas. Em linhas gerais, o problema central dessa pesquisa reside 

na baixa qualidade da gestão do transporte aquaviário de passageiros na Baía de 

Guanabara, caracterizada atualmente pelos constantes atrasos nos horários das 

embarcações, pelas altas tarifas, pela superlotação no interior das barcas e pelo 

número reduzido de linhas regulares e terminais e pela limitação de suas conexões 

intermodais. A hipótese norteadora desse trabalho argumenta que o fator decisivo 

para a baixa qualidade desse modelo de transporte possui origem política e 

econômica e é o monopólio historicamente presente no setor. Nesse sentido, o 

objetivo geral desse trabalho consiste em analisar a natureza da gestão do 

transporte aquaviário de passageiros no Rio de Janeiro, avaliando a influência do 

monopólio sobre a qualidade do serviço e seus reflexos territoriais, como a 

emergência do transporte aquaviário clandestino na margem leste da baía de 

Guanabara. 

 

Palavras-chave 

Transporte aquaviário; monopólio; acessibilidades; Baía de Guanabara; 

Rio de Janeiro; gestão do território. 
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Abstract 
 

Pacífico, Alan Gustavo Fernandes; Silva, Augusto César Pinheiro da.. 

(Advisor). Water transportation of passengers in Guanabara Bay (RJ): 

monopoly and management of accessibilities in a geographical 

perspective. Rio de Janeiro, 2013. 176p. Dissertation – Departamento de 

Geografia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 In recent years, issues related to transportation and urban mobility entered, 

more significantly, on the social sciences’ discussions, gaining prominence in 

political, economic and social context’s discussions. Brazilians' big cities are 

deeply marked by  inadequate conditions of people and goods displacement’s. In 

addition to the poor condition of public transportation, already widely 

documented, recently restrictions on access and sustainabilities in the large cities 

of the country worsened, generating  impacts on the quality of life and on the 

social and economic activities. Generally speaking, the main problem of this 

research lies on the poor quality of the management of passengers’ waterway 

transportation in Guanabara Bay , currently characterized by constant vessels’ 

delays, high tariffs , overcrowd inside the barges and the few regular and 

terminals lines  and the limitation of their intermodal connections. The guiding 

hypothesis of this paper argues that the decisive point of low quality of this kind 

transportation has a political and economic backgrounds and is historically a 

monopoly in this aera. Accordingly, the aim of this study is to analyze the nature 

of the management of waterway transportation of passengers in Rio de Janeiro , 

assessing the monopoly influence on quality service and their territorial reflexes 

such as the emergence of an underground waterway transportation on the east 

bank Guanabara Bay  

 

 

 

 

 

Keywords 

Water transportation; monopoly; acessibilities; Guanabara Bay; Rio de 

Janeiro; Territorial managemen. 
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“Só vendo como é que dói, 

Só mesmo vendo como é que dói, 

Trabalhar em Madureira, 

Viajar na Cantareira 

e morar em Niterói. 

ê, Cantareira, 

 ê, Cantareira, 

Vou aprender a nadar 

ê, Cantareira, 

ê, Cantareira, 

Eu não quero me afogar (...)” 

 

Composição de Barbosa da Silva e Eloide Warthon (1962). 
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